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O
de 30 dias com a Ucrânia,
mas que uma série de
“questões” ainda precisam
ser resolvidas.

As declarações de Putin
ocorrem em meio a visita do
enviado especial de Donald
Trump, Steve Witkoff, a Mos-
cou. Witkoff desembarcou
na capital russa com a mis-
são de movimentar os rus-
sos em direção a um acor-
do de cessar-fogo com a
Ucrânia. Kiev aceitou uma
proposta americana de tré-
gua após uma reunião com
oficiais dos Estados Unidos
na Arábia Saudita.

 ”A ideia em si é a certa,
e nós definitivamente a apoi-
amos”, disse Putin, durante
uma coletiva de imprensa.
“Mas há questões que pre-
cisamos discutir, e acho que
precisamos discuti-las com
nossos colegas e parceiros

presidente da
Rússia, Vladimir
Putin, afirmou on-
tem que está
aberto à ideia de
um cessar-fogo

AGÊNCIA ESTADO

O PRESIDENTE da Rússia, Vladimir Putin, afirmou ontem que está aberto à ideia
de um cessar-fogo de 30 dias com a Ucrânia

americanos.”
Segundo Putin, antes de

concordar com uma trégua,
a Rússia precisa discutir o
futuro das forças ucranianas
que dominam parte da região
de Kursk, que fica na Rússia,
e se Kiev continuará rece-
bendo carregamentos de ar-
mas durante a pausa de 30
dias. O presidente da Rússia
também quer entender como
o cessar-fogo seria
monitorado e quem garanti-
ria o seu cumprimento.

“Como eles [os
ucranianos] vão usar esses
30 dias? Vão continuar a
mobilização, a se armar? O
que acontecerá em Kursk?
Eles irão embora, devemos
deixá-los ir embora após as
atrocidades que cometeram
[na região russa invadida por
Kiev]?”, questionou Putin.

Para o mandatário rus-
so, uma trégua “precisa le-
var a uma paz permanente,
que remova as causas do
conflito”. Seus termos já fo-
ram colocados: neutralidade
militar da Ucrânia, desarma-
mento do vizinho e absorção
final das quatro regiões que
anexou ilegalmente em

2022. Trump concordou pu-
blicamente com quase tudo,
mas sua ideia de cessar-
fogo é para começar a ne-
gociar os temas.

CESSAR-FOGO
Foi a primeira vez que

Putin abordou publicamente
a oferta de cessar-fogo. Ele
deve se encontrar ontem
com Witkoff para discutir a
proposta. Uma ligação entre
Putin e Trump também pode
acontecer nos próximos
dias.

O porta-voz do Kremlin,
Dmitri Peskov, afirmou mais
cedo que a Rússia só res-
ponderia oficialmente a pro-
posta de trégua após con-
versar com os oficiais ame-
ricanos.

 ”Depois que receber-
mos essas informações —
não pela imprensa, mas por
meio do diálogo bilateral —
então chegará o momento de
pensar sobre isso e formu-
lar uma posição”, disse
Peskov.

DILEMAS DE PUTIN
Ao sinalizar sua abertu-

ra a um cessar-fogo, a

Ucrânia apresentou ao
Kremlin um dilema em um
momento em que os milita-
res russos têm vantagem na
guerra. Moscou também
tem se aproximado da ad-
ministração Trump, que

pede o fim imediato do con-
flito.

Na terça-feira Washing-
ton retomou o envio de aju-
da militar para Ucrânia após
Kiev aceitar a proposta de
trégua. Na quarta-feira,

Trump afirmou que “agora
tudo depende da Rússia”. O
presidente dos EUA fez ame-
aças veladas de atingir a
Rússia com novas sanções
se o país não aceitar o ces-
sar-fogo.

STF marca
julgamento de
denúncia contra
Bolsonaro

O ministro Cristiano
Zanin, do Supremo Tribunal
Federal (STF), marcou para
25 de março, às 9h30, o jul-
gamento da denúncia da
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, o
general Braga Netto e mais
seis investigados pela trama
golpista. A data foi marcada
pelo ministro na condição de
presidente da Primeira Tur-
ma da Corte, colegiado que
será responsável pelo julga-
mento. Mais cedo, o relator
do caso, ministro Alexandre
de Moraes, liberou a denún-
cia para julgamento após re-
ceber a manifestação favo-
rável da PGR para tornar o
ex-presidente e os demais
acusados réus pelas acusa-
ções da trama golpista para
impedir o terceiro mandato
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Os ministros
da Primeira Turma vão deci-
dir se os acusados vão res-
ponder a processo pelos cri-
mes de golpe de Estado,
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático
de Direito, organização cri-
minosa armada, dano quali-
ficado pela violência e grave
ameaça contra o patrimônio
da União e deterioração de
patrimônio tombado.
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
disse ontem que colocaria
uma tarifa de 200% sobre
todos os vinhos e outros pro-
dutos alcoólicos que saís-
sem da União Europeia se o
bloco não removesse sua
tarifa de 50% sobre o uísque
americano.

A Comissão Europeia
informou, na quarta-feira
(12), que vai retaliar os EUA,
aplicando contratarifas sobre
26 bilhões de euros (US$ 28
bilhões) em produtos vindos
do país (como o uísque) a
partir do mês que vem, in-
tensificando uma guerra co-
mercial global em resposta
às tarifas gerais dos EUA
sobre aço e alumínio.

A União Europeia
garantiu, no entanto, que
permanece aberta a negoci-
ações e que acredita que
tarifas maiores não são do
interesse de ninguém.
Trump, no entanto, não fa-
lou sobre renegociar sua
política tarifária e atacou o
bloco nas redes sociais.

A União Europeia expor-
tou 4,9 bilhões de euros em
vinhos para os EUA no ano
passado, de acordo com a
agência de estatísticas
Eurostat. Isso representa
29% das exportações totais
de vinho do bloco. De todas
as exportações, a França
representou quase metade

dos negócios, e a Itália qua-
se 40%. O hiperfoco de
Trump em tarifas abalou a
confiança dos investidores,
consumidores e empresas e
aumentou os temores de
recessão. Ele também des-
gastou as relações com o
Canadá, um aliado próximo
e grande parceiro comerci-
al, ao ameaçar repetidamen-
te anexar o país vizinho.

A Comissão Europeia
disse que encerrará sua sus-
pensão atual de tarifas so-
bre produtos dos EUA em 1º
de abril e que suas novas
tarifas estarão totalmente
em vigor até 13 de abril.

As indústrias de bebidas
e cosméticos da Europa re-
agiram ao plano da Comis-
são Europeia de aplicar tari-
fas sobre produtos feitos nos
EUA, dizendo que isso co-
locava em risco uma parte
importante do comércio do
continente com o país nor-
te-americano nesses seto-
res.

Outros produtos visados
pela União Europeia além do
uísque incluem produtos in-
dustriais e agrícolas, como
aço e alumínio, têxteis, ele-
trodomésticos, plásticos,
aves, carne bovina, ovos, la-
ticínios, açúcar e vegetais.

Com a declaração, os
índices dos mercados de
ações dos EUA caíram, as-
sim como as ações de fa-
bricantes de bebidas alcoó-
licas europeias.

É óbvio, a partir de sua
desastrosa reunião no Salão
Oval, que Volodmir Zelens-
ki não entende o presiden-
te Donald Trump ou aquilo
que o motiva quando se tra-
ta de acabar com a guerra
na Ucrânia.

O presidente ucraniano
não está sozinho. Os críti-
cos estão convencidos de
que Trump ama Vladimir
Putin e se inclina para
a Rússia, enquanto muitos
da direita anti-Ucrânia acre-
ditam que ele compartilha
sua animosidade em relação
a Kiev. Ambos estão errados
e tendem a escolher as de-
clarações dele que mais
apoiem seus próprios pre-
conceitos, enquanto igno-
ram as muitas coisas que ele
disse que minam essas nar-
rativas.

Aqui estão coisas que
muitos americanos,
ucranianos e outros obser-
vadores não entendem so-
bre Trump quando se trata
da Ucrânia:

1. O objetivo mais urgen-
te de Trump é parar a luta. A
primeira coisa que Trump fala
quando surge o assunto da
Ucrânia é que a) a guerra
nunca teria começado se ele
fosse presidente e b) ele
quer que a matança acabe.
“Sinto que tenho a obrigação

de tentar fazer algo para pa-
rar as mortes”, disse ele
durante sua reunião de 28
de fevereiro com Zelenski.
“De ambos os lados,
estamos perdendo muitos
soldados. E queremos ver
isso parar. E queremos ver
o dinheiro ser destinado para
diferentes tipos de uso,
como a reconstrução.”

É por isso que ele quer
um cessar-fogo imediato,
enquanto as negociações
para um acordo de paz de
longo prazo prosseguem. O
dano real que Zelenski fez
durante sua reunião no Sa-
lão Oval não foi alienar Trump
pessoalmente (embora ele
certamente tenha feito isso),
e sim convencer Trump de
que ele não quer a paz.
Zelenski rejeitou sumaria-
mente um cessar-fogo ime-
diato porque disse que Putin
já havia quebrado outros
acordos de cessar-fogo 25
vezes, dizendo a Trump: “É
por isso que nunca aceita-
remos apenas um cessar-
fogo. Não funcionará sem
garantias de segurança”. Ele
questionou o valor da diplo-
macia, exigindo do vice-
presidente JD Vance: “De
que tipo de diplomacia, JD,
você está falando?” E en-
quanto Zelenski detalhava as
atrocidades de Putin, o que
Trump percebeu foi um ho-
mem tão cego por seu des-
prezo por Putin que não que-

ria que a guerra acabasse.
“Você vê o ódio que ele tem
por Putin. É muito difícil para
mim fazer um acordo com
esse tipo de ódio”, disse
Trump enquanto a reunião
se desenrolava.

2. Trump quer ajudar a
Ucrânia a conseguir o me-
lhor acordo possível. Trump
tem o compromisso de aju-
dar a Ucrânia a sobreviver
como um país soberano e
independente. É por isso que
o primeiro acordo que ele
negociou ao retornar à Casa
Branca foi “uma parceria
durável” com Kiev para de-
senvolver conjuntamente os
minerais e terras raras da
Ucrânia — o qual, uma vez
assinado, significará que os
EUA estarão, literalmente,
investindo financeiramente
na sobrevivência da Ucrânia.

3. Trump está dizendo
coisas boas a respeito de
Putin como uma tática de
negociação. Como Trump
realmente se sente a respei-
to da invasão russa da
Ucrânia? “O ataque russo à
Ucrânia é terrível”, ele disse
à Conservative Political
Action Conference, em
2022. “É um ultraje e uma
atrocidade que nunca deve-
ria ter ocorrido.”

Mas, agora que o presi-
dente está liderando as ne-
gociações de paz, ele não
vê utilidade em denunciar as
atrocidades de Putin.

Coisas que as pessoas não entendem
a respeito de Trump e a Ucrânia
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